
PONTE T ARRON 
(ContinuaÇão) 1.0 T en. Luiz Gonzaga de Mello 

CAPíTULO QUINTO 

Lançamento '-- Colocru;ão do taboleiro - Recolhimento 
e desmontagem 

LANÇAMENTO 

Antes de executa r o lançamento · de uma ponte Tarron é necessário 
preparar, em cada m argem da brecha a transpôr, uma plataforma de 
madeira roliça ou de p ranchões solbre a qual repousará a peça de 
encontro da ponte correspondente. 

As plataformas das duas margens devem estar no mesmo nivel 
para que o taboleiro da p onte lançada fique na horizontal. 

O lançamento de uma ponte Tarron pode ser feito por dois 
processos ger ais : por contrarpeso ou por cabo-guia. 

O lançamento por contra peso não exige obrigatoriamente a pas-
sagem preliminar de homens para a segunda margem. ' 

O la nçamento por cabo-guia, pelo contrário, supõe a passagem 
preliminar para a segunda margem de a lguns homens e de m aterial, 
conduzido por e les ou passado por um vai-e-vem. 

LANÇAMENTO POR CONTRA-PESO 

Descrição sumária do processo 

107. - No lançamento por contra-peso (fig. 52) . a ponte é pro­
longada atraz de uma peça de encontro por um quadro M P escorado 
nela. Este quadro recebe em sua extrenüdade um contra-peso P ; a ação 
deste contra-peso é transmitida à outra peça de encontro por meio ele 
um cabo P Q R M' qu~ passa sobre os orgãos de transmissão, tomando 
apoio sobre o primeiro encontro e sobre uma ou várias peças de 
ponte. 
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122 PoNTE TARRON 

A ponte se acha assim equilibrada sobre uma peça de encontro M 
e pode ser colocada inteiramente em balanço. Dá-se-lhe, então, M 

deslocamentos necessários para a colocar no lugar. 

o 

Fig. 52 - Lançamento por· contrapeso. - M P, qua<lro de contrapeso: 
P, contrapeso; M Q. O R, orgãos de transmissão; P Q R M', cabo 

Tais deslocamentos são : mais com umente, um a rotação em torno 
de uma extremidade de uma peça de encontro; excepcionalmente, se~ja 
um avançamento (no sentido do eixo ) . seja um avançamento após uma 
rotação. 

Explicação teórica do processo de lançamento 

108. - Em uma ponte Tarron, a natureza e o modo de conjugar 
os ~l~mentos foram escolhidos segundo o esforço sempre no mesrov 
senado ao qual estes elementos estão submetidos; são incapazes Cle 
restsl.Jr a um esforço de sentido contrário; o equilíbrio da pont~ 
por meio de um contra-peso necessita pois, de disposições especiais 
tendo por fim só fazer os elementos e suas conjugações suportarem 
esforços no mesmo sentido que aqueles para os quais for:~rn 
p rf~Yistos. 

p 

Fig. 53. - Esforços na ponte equilibradas. Peças comprimidas: 
Peças tendidas 

Durante o lançamento, os montantp.; dos quadros devem ser com· 
primidos e 'os tirantes tendidos. Somente os Lirantes 'hori zontais, pot 
s ua natureza e modo · de conjugação, podem fazer exceção a esta 
regra. Ver-se-á que efetivamente eles são comprimidos durante o lan· 
çamento, e é a razão pela qual são confeccionados de madeira e 
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não de arame ou cabo metálico. A figura 53 indica o sentido dos 
esforços aos quais as peças estão submetidas .. 

109. - Determinação das ligações entre o contra-peso e a. ponte. 
- A -ponte estará equilibrada sobre o encontro M {Fíg. 52), se, 
fazendo-se agir uma força em M '. sua componente vertical, dirigida 
de bai xo para cima, seja igual à metade do peso da ponte .. Determina· 
l:-e esta força, coro um contra-peso, cuja ação, é transmitida à extre­
midade M' da ponte, por um cabo passando sobre o vértice Q de uma 
tábrea. 

Se esta cábrea é muito a lta, um outro órgão de transmissão e 
inutil ; a linha Q M ' será sensivelmente vertical e a ponte estará sub­
metida quasi que exatamente aos mesmos esforços que se ela estivesse 
simplesmente assentada n o solo por seus encontros. {Fig. 54). 

Se a altura da cábrea diminue, o cabo Q M' ,não é mais vertical 
e produz sobre a ponte, nó sentido do comprimento, um esforço de 
compressão; êste esforço se traduz por uma diminuição da tensão 
do tirantes h orizontais e de certos tirantes oblíquos. Se a cábrea dimi· 
nui-'--Se a inda de altura, aconteceria que os tirantes horizontais e certos 
tirantes oblíquos seriam comprimidos; esta compreSGão, admissivel para 
os tirantes hori zontais, de madeira, não o é para os tirantes oblíguos, de 
fios metálicos flexiYeis. 

Q 

' . 

Fig. 54 . ..,__ Lançamento por contra-peso, corn wna cábrea mrâto alw. 
(Este caso é pràticamente irrealizável) 
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124. PoNTE TARRON 

Como por outro lado as (llturas .pràticamente realizávei~ pa ra a 
cábrea dão necessàriamente lugar a êstes esforços de compressao, recor· 
reu-se ao artilfício st1:,ouinte, que os torna admissíveis para os tirante.; 
horizontais e os evita para os tirantes oblíquos. 

f 
I 
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Fig. 55. - Lançamento por contra-peso 

O cabo de transmissão. em vez de reunir diretamente o vértic•' 
da cábrea à extremidade da ponte, passa sobre outros órgãos de tràm:· 
missão e portanto sobre as peças de ponte (Fig. 52 e 55) ; a a ltura 
e inclinação dêstes novos elementos são determinadas de modo que. 
a ponte estando equilibrada pelo contra-p eso, . os tirantes metálico~ 
estejam todos tensos e os tirantes horizontais pouco comprimidos. 2stes 
últimos, antes do lançamento, são, além disso, reforçados, em razão 
dêste esforço p revisto, sobre a metade do comprimento que é próximo 
ao contra-peso, por varas ligadas a êles. 

Descrição detalhada dos órgãos de lanÇilmento po r contra-peso 

110. - t stes ó11gãos, são : 
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um quadro de contra-peso; 
uma cáhrea; 
um ou vários quadros de transmissão; 

cabos metálicos (cabo-guia) . 

Quadro de contra-peso (Figs. 56 e 57) 

l Jl. - O quadro se compõe: 
de dois montantes P; 
de uma travessa A; 
de duas soleiras B; 
de um contraventamento em Cruz de Santo André. 

125 

' 112. - Os dois montantes são paralelo~, suas extremidades mais­
finas voltadas para o mesmo lado. 

113. - A travessa compõe-se de dois páus roliços ligados juntos 
P_or amarrações de arame, um A', de comprimento igual à parte inte­
nor dos montantes do quadro, o outro A, ultrapassando de cada la:lo­
a parte interior destes montantes de 0,50 m. 

8 
X--

8 

1\ 

Corte X y 

Fig. 56. Quadro de contrapeso. - A, travessa; B, soleiras; 
P P' montantes; d, contraventamento 

Est\ travessa é fixada a um metro das extremidades grossas dos 
montantes : a mais curta colocada por baixo para manter o afasta­
mento dos montantes, e a mais longa ligada solidamentt- sobre eles 
por meio de amarrações cruzadas de arame. 

114. - As soleiras B são pedaços de madeira roliça aplainado& 
sobre uma face, pela qual cada uma repousa, de uma parte, sobre a 
travessa e da outra, sobre a extremidadede um montante, entalhado 
para isso em bizel em C (Fig. 57) , 
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126 PoNT~ T ARRON 

São fixadas p or ligações de arame sobre os montantes da tran~s · 
sa. Suas faces superiores, estão em um mesmo plano .inclinado a 1/ G 
sobre o plano dos montantes. Determina-se, em consequência, a espes· 
sura do p áu roliço superior da travessa e a i mportância do entalhe -

em bizel dos montantes. 

Fig. 57. - Perspectiva da extremidade do quad ro de contrapeso e da! 
amarração dos cabos. - A, A ', travessas; B, soleiras; C, entalhes 

em bizel ; P, montantes 

Cábrea 

115. - A cábr~a empregada no lançamento por contra-peso dcs· 
~na-se, não a elevar um fardo, e sim, a servir de transmissão aos 
cabos passando por seu vértice. 

Compõe-se de dois montantes convergentes, mantidos afastados 
por meio de contraventos, e reunidos na extremidade superior por 
um chapuz de ma deira resistente pregado a eles e providos na extre· 
midade inferior de duas talas. 

Os montantes são reunidos na extremidade superior por um para· 
'fuso com porca ou por uma ligação de arame fino alojado em ranhu­
ras q ue a impedem de deslisar. 

As extremidades inferiores são enta lhadas segundo uma direção 
normal ao eixo da cábrea; as talas apenas ultrapassam as extremi­
dades dos montantes da metade da espessura da peça de encontre 
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sobre a q ual a cábrea de:v~ assentar. A largura da cábr..ea no p é; é 
indicada no n .0 119. 

c 
I 

A 

A 
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' Fig. 58. - Cábrep, simples. - A , montante; B, tala.; C, chapuz: 
M, peça de encontro 
' 

. 116. - Cábrea dupla. - Para os g randes vãos, os montantes das 
cabreas deveriam ter uma secção de tal modo consideravel-, que não 
seria f acil encontrar sempre as madeiras necessárias. 

Neste caso, emprega·se uma cáhrea dupla. 
CompÕe·se ela de duas cábreas simples de mesma altura, tendo 

uma delas uma lal\:,aura total no pé igual à largura no interior dos pés 
da outrâ. 

Os quatro pés assentam sobre a me...cqna peça de encontro; os vér­
tices das duas cábreas simples são espaçados de 0,80 m por meio de 
um páu roliço R, de 0,20 m a 0,25 m de diâmetro, mantido no lugar 
por meio de duas travessas M, a ele ligadas. e que abraçam as cábreas 
pelos vértices. 

Utn contraventamenlo reune entre si os montantes das duae 
cábreas. 

117. - Um 
paralelos tendo. 

Quadro de transmtSsao 
quadro de transmissão se compõe de dois montantes 
dirigido para a extremidade superior , um taco T 
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(ou dois, para as pontes de armações secundárias ) ligado ~om a~ame; 
sobre este taco repousa nm páu roliço (ou dois páus rohços h gados 
por meio de travessas, para as pontes de armações secundárias) , de 

Corte AB 

· .... ) 
Fig. 59. - Cábrea dupla. -:- C, contravento reunindo as d~ cábr~ 

simples ; M, travessas; R, páus roliços mantendo o afastamento 

N o t a As talas dos montantes não estão representad~. 
Ver sua disposição na Fig. 58. 

0,08 m a 0,10 m, mantido solidamente por .uma ligação de arame. 
Esse páu roliço constitue o chápeu do quadro. 

O quadro é completado por um contravent.amento em Cruz de 
Snnto André. ' 

Cabos metálicos de lançamento 

118. - Os cabos de lançamento são de aço, com o com_primento 
de 65 metros, de 7,2 mm de diâmetro, de 6 elementos de 7 fios número~. 
providos numa extremidade de uma alça costura da guarnecida de um 
casquilho. Podem suportar normalmenac um esforço do 1.300 kg. 
São em aço mais duro que aqueles para os tirantes. 

O aprovisionamento necessário para lançar por contra·peso uma 
ponte de 35 metros se compõe de 12 cabos metálicos. 
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c 

T 

. ' 

Fig. 60.- Quadro de transmissão. -C, páu roliço; T, Taco 

DISPOSIÇÃO DOS ORGÃOS DE LANÇAMENTO E DOS ORGÃOS 
PONTE UNS EM RELAÇÃO AOS OUTROS 

Conjugação do quadro de contra,.peso e da cábrea sobre 
a peça de encontro 

119. - A cáhrea é inclinada aproximadamente de 6/ l para traJ: 
da vertical ; o quadro de contra-peso é inclinado aproximadamente de 
l j 6 sobre o plano horizontaL 

Os montantes do quadro de contrapeso apoiam-se pela extremi­
dade m enor contra a peça de encontro, entre as ta las do quadro de 
encontro e tocando-as: como consequência, a largura do quaaro f ica 
determinada. 

Os montantes do quadro de contra-peso apoiam-se pela extremi­
entre os de encontro; a largura da cáhrea é tão grande quanto possível, 
com a reserva dos montantes do qua dro de contra-peso p9derem achar 
lugar contra o encontro entre as talas da cábrea e as do quadro de 
encontro. 

Os montantes da cábrea são reunidos ao quadro de contra-peso por 
quatro contraventos : dois, A B, pelo meio das peças ; os dois oulros, 
D E , de um metro aproximadamente, colocados quasi na vertical, para 
impedir que o pé dos montantes do quadro de contra-peso (que são 
desprovidos de ta las) deixe o encontro (Fig. 62) . 

Conjugação dos quadros de transmissão e da ponte 

120. - Um quadro de transmissão assenta ·por seus pés sobre 
uma peça de ponte e aí é mantido por a lguns pregos grandes. 
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Apoia-se por seu vértice, seja contra um chap~u 
superior (Tipos n.0 1 e 3), seja contra um falso chapeu 
4 e 5) como está indicado nos quadros C. 

da armação 
(T. o ? 1pos n. -• 

Fig. 61. - Vista perspectiva da peça de encontro de partida (Lança: 
mento por contrapeso). - A, montante de encontro; B, peça ~ e ~~(i 
contro; C, cábrea; P, montante do quadro de contrapeso; T, ti rrmttf. 

horizontal. (O contravento D E não está representado) 
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Fig. 62. - Cábrea e contrapeso. - A B, D E, contraventos 
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O quadro é mantido provisoriamente contra 0 chapéu ou falso 
chapéu por uma ligação, que deve ser retirada ao iniciar o carrega· 
mento do contra-peso. 

Conjugação dos ca.bos metálicos com os orgãos de lançamento 
e com o encontro de chegada 

121. Os cabos são divididos em dois feixes formando um X. 
(!Ujo ponto de cruzamento está no vértice da cábrea. 

O feixe que é amaiTado ao montante da direita do quadro de 
<Jontrapeso é pois amarrado à extremidade esquerda do encontro d'c 
chegada . 

Antarrp.ção de um feixe de cabos a uma peça qualquer 

, 122. - a) Amarração de um cabo - Qar tantas voltas secas 
quantas forem necessárias, e, em qualquer caso, três pelo menos, ,de 
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Fig. 63 - Lançamento por contra-peso e rotação 
Plataforma e deslisadores. 

Le~enda A, pivot; c, pranchão; ab, bc, cd, deslisadores; Mm, M'm', 
posições extremas do encontro ; p, estacas. 
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132 PONTE T ARRON 

modo a só conserva r o comprimento de cabo bastante para fazer os 
três ou quatro, meios-cotes por que termina a amarração; 
· b) AmarrfP;ãO do feixe - A metade dos <;abos deve passar de 
um lado e a outra metade do outro lado da peça a amarrar, de maneira 
aa não provocar rotação da peça sobre ela mesma (precaução muito 
imporumte) . 

AmarrfP;áO do feixe de cabos ao quadro de contrapeso 

123. - Os cabos são amarrados, como já foi dito, sobre o& 
montantes do quadro, a prumo do meio aas soleiras, depois que foram 
esticados os fios passando sobre a travessa (Fig. 57) . 

Posição dos cabos sobre os orgãos de transmissão 

124. - a) Sobre a cábrea - Os cabos cruzam-se sobre o chapéu~ 
ligeiramente escavado para os receber. São fixados por meio de uma 
amarração; 

b) Sobre os quad ros de transmissão - Os cabos ficam sobre -> 
chapéu ou sobre os chapeus ligados por travessas; em cada feixe, 
eles são repartidos igualmente de cada la do do montante e mantidos 
contra ele por meio de uma ligação de arame que permite aos cabos 
o deslisar. 

Amarração dos cabos ao encontro de che15ada 

125 .. - Cada feixe é amarrado à extremidade da peça de encon· 
tro, contra os montantes, no interior, e se necessário, no exterior desses. 
montantes se o número destes cabos o exige. 

Os cabos de cada feixe dão duas voltas secas, uma<> ê m um sen· 
tido, e as outras no out ro, como prescreve o n.0 122 b. 

PREPARAÇÃO DO LANÇAMENTO POR CONTRA-PESO 

126. - Esta p reparação compreende : 
- preparação da plataforma e dos deslisadores ; 

colocaÇã o dos orgãos de lançamento; 
carregamento do contra-peso ; 
preparação do movimento da ponte . . 

Preparação da plataforma e dos deslisadores 

A. - Lançamento por rotação. 

127. - A •ponte de\'e girar em volta de uma extremidade da 
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peça de encontro de partida, a \ outra extremidade descrevendo um 
arco de círculo. Durànte esta rotação o encontro permanece por dois 
pontos, a prumo dos montantes do quadro de encontro, um sobre um 
" pivot" e o outro sobre deslisadores. 

Nivelar o solo no setor do círculo a ser percorrido pela peça de 
encontro ; preparar o escoamento das águas que poderiam tornar o 
terreno compresivel. 

128. - Colocar o "pivo't" - Colocar, sobre um plataforma rle 
pranchões, tanto mrus larga quanto mais pesada for a ponte, um páu 
roliço de 0,20 m de diâmetro (0,30 m para as pontes de armações 
~cundárias), comprido de 1 metro a 1,50 m, aplrunado sobre a face 
mferior e ligeiramente entall1ado sobre a superfície superior. 

Este último entalhe deve ser feito de modo a permitir que a peça 
de encontro tome suas duas posíções extremas (Fig. 63}. 

O " pivot" é colocado perpendicularmente à posiç!io do encon­
' tro, no meio de seu deslocamento. 

129. - Colocar os deslisadores. - Descrever wu arco de cír­
culo, com o meio do " pivot" por centro e com um raio de 4 metros, 
(4,50 rn para vãos superiores a 30 metros} . 

Estabelecer d~ um lado e de outro deste arco uma plataforma de 
pranchões ou de pedaços de madeira esquadriada grosseiramente. ·dis· 
postos em leque, enterrados, e ao nível do solo. 

Fig. 64· - Elevação de uma cábrea cuja altura é superior a 8 metroi 
Início da operação 

MC, cábrem; a, vara menor, em ação; b, vara maior, livre 
Fim da operação 

MC, cábrea; a, vara menor, livre; b, vara maior, em a~ão. 
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134 PoNTE T ARRON 

Para as pontes dos tipos n.0s 3, 4 e 5, os pranchões devem estar 
juxtapostos. 

Marcar com traço, sobre estas peças, o arco de círculo. Dispôt 
segundo um polígono inscrito neste círculo, 3 ou 4 peças ab, bc,. cd, 
de O 15 m a 0,20 m de diâmetro, apresentando uma face esquadnada 

' • o pela qual repousam na plataforma (para as pontes dos tipos n. 3, 
4 e 5, aplainar igualmente a face superior), sua parte superior estando 
ao mesmo nível que o fundo do entalhe do " pivot". 

Estas peças devem estar dispostas de maneira que a passagem du 
peça de encontro de uma a outra se faça sem dificuldade. Para este fim. 
as peças são dispostas em um plano como indica a Fig. 63, cada umn 
delas ultrapassando a anterior de 0,50 m aproximadamente. Além disso, 
na parte ef, os d~süsadores apresentam uma rampa, sobr:e a qual o ''!n· 
contro engaja·se progressivamente antes de deixar a peça p recedente. 

As extremidades e devem estar a 4 ou 5 em abaixo do plano '>U· 

perior dos .deslisadores, na previsão ào amontoamento que pode se 
produzir na passagem do encontro da ponte. · 

Duas estacas, cravadas como indica a Fig. 63, op õem·se ao deslo­
camento dos deslisadores: a cabeça destas estacas deve estar igualmenl<' 
a 4 ou 5 em abaixo da face superior dos deslisadores. . 

B. - Lançamento por avançamento no sentido do eixo. 

130. - São estabelecidos deslisadores segundo os mesmos pricí· 
pios, mas seguindo duas linhas paralelas; as peças, escolhidas tão cum· 
pridas quanto possível, devem, no seu emparelhamento, uxtapôr-se 
num comprimento de 0,50 m. 

Colocação dos orgão.s de lançamento 

131. - Colocar no solo o quadro de contra-peso, as extrerpidades 
dos montantes calçados por canteiros, na altura da pe~.a de encontro 
de partida e apoiadas contra ela. 

,Deitar a cábrea sobre o quadro de contra-peso, com as talas do pé 
abraçando o encontro. 

Fixar no vértice da cábrea os dois feixes de cabo como foi dito 
nos ns. 121 e 124 a. 

Equipar a cábrea, para a elevar, com duas plumas do lado da 
ponte e com uma contra-pluma do lado oposto. 

AJçar a cábrea inicialmente a braço, em seguida com as plumas; 
termina r o movimento quando a cábrea tiver a inclinação de 6/ 1 e se 
achar à retaguarda da v~rtical, em relação à ponte. 

I 
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Se a cábrea é p esada e tem uma altura superior a 8 metros, equi­
pa-la ainda mais com varas de comprimentos diferentes como foi 
feito para a lçar um quadro (n.0 84) , (Fig. 64). . 

Estas varas só são retiradas depois da cábrea estar completamente 
alçada. 

P ode-se ainda ·facilitar a elevação da cábrea servindo-se de uma 
ta_lha ; conservar,além disso, por segurança, as pumas, com as quais se 
da uma volta seca em estaca solidamente cravada. A talha é amarrada 
seja a um cordame, seja a qualquer dos cabos de lançamento; neste 
neste último caso, os cabos, -a uma extr emidade dos qua is está . fixada 
a talha (l), amarrados por sua outra extremidade à peça de encontro 
de partida, depois de terem sido enrolados ao longo dos montantes da 
cábrea. 

. 5e a cábrea é dupla, podem ser a lçadas separadamente as duas 
cabreas simples, e reunidas depois de alçadas. 

\ 

Elevar o quadro de contra-peso 

132. - Elevar a braço o quadro de contra-peso, e estaiá-lo quando 
estiver inclinado de mais ou menos 1/ 6 sôbre a horizontal. 

A presença de obstáculo (taludes, rochedos) que imp~.am a ro · 
lação do quadro d e contra-peso pode conduzir ao aumento da incli­
nação. A inclinação das s oleiras em relação aos montantes deve !!er, 
então, a umentada igualmente, para que as mesmas estejam sempre na 
horizontal quando 0 quadro estiver colocado. 

Colocar os quadros de transmissão 

133: - Colocá-los como manda o n.o 120. 
Para o tipo n.0 5, os chapéus dos quaci;os de t~ansmissã~ só pode~1, 

por causa do contraventamento da armaçao supenor. c;er f, ·<ados apos 

a colocação destes quadros. 

Colocar e amarra.r os cabos 

134. - Fazer pousar os cabos sôbre os quadros dr transmissiiu 

(n.0 124 b) . 
Amarrá-los ao quadro de contra-peso (n.o 1231 c.. em seguida à 

peça de encontro de chegada (n.o 125) . 

(l) Esta extremidade deve ser a que leva a alça wsturada; o 
gato da talha é passado em uma coroa de arame que passa, ela mesma, 
nas alças dos cabos utilizados. 
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í 

Deséalçar com cuidado o quadro de contra-peso. Se um cabo está 
mais tenso que os outros, afrouxar um pouco a sua amarração sôbrc 
o encontro; se está men~s tenso, tesá-lo, depois de ter preliminarmente 
elevado o quadro de contra-peso. 

Fixar, neste momento os contraventos que r eunem o quadro de 
contra-peso à cábrea (n .0 119). 

Carregamento do cont~pcso 

135. - O contra-peso é constituído: 
- por vigotas do taboleiro, colocadas sôbre as soleiras do quadro ; 
- pelos pranchões e madeiras excedentes. 
Manter as vigotas das exlremídadcs, se elas são toscas, por cunhas 

ou por h gações às soleiras. Obtem-se facilmente um aumento de a lgu­
mas centenas de quilos fazendo alguns homens se assentar sôbrc o 
contra-peso. 

!Repartir o contra-peso de modo que o seu centro de gravidade 
esteja sensivelmente sôbre a vertical do ponto de amarração dos cabos. 

Quando o ca rregamento tiver sido iniciado e os cabos colocados 
em seus logares sôbre os orgãos de transmissão, retirar as ligações qw· 
mantêm os quadros de trans..;, issão contra os chapéus ou falsos chapéu.; 
{n.0 120). 
136. - ~uando o contra-peso ultrapassa de 6.000 quilos é cômodo 
utilizá-lo, parte em ma~eira, parte em terra (Fig. 65). 

Fig. 65 - Contra-peso de terr~ 

Faze1· um tablado com as vigotas do taboleiro colocados sôbm as 

l!Oloirus. Ligar solidamente as vigolus das extremidades. ' Sôbt·<' clns 
ligar vigotos empilhadas, formando unlcpuro para a Lerra que é joga­
d a, em seguida, c repartida igualmente. 

137. - Durante o carregamento, quatro homens fazem, de tempos 
em tempos, esforços sôbre o encontro de chegada. O número de homem, 
estritamente n ecessário para elevar n ponte indica qual o gráu de 
equilíbrio obtido. 

Concluir o carregamento quando um só homem elevar fa cilmente 
o encontro. 
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O s out ros homens devem esta r prepa rados para , apoiando-se sôbre 
o encontro, impedí-l o de se elevar sozinh o. 

Prepar%ão do movimento da ponte 

138. - Lubrificar os desü sadores com sabão negro, graxa de 
viatu ra, e na falta destes, com terra gorda molhada . 

. Estas pre1)auções sã o inúteis para os pequenos vãos, se, como 
deahsadores, foram emp regadas madeiras verdes cuja casca é reti r.lda 
no mom ento do lançamento. O lançamento deve ser produzido por a la­
vancas in troduzid as sob a peça de ponte, e, se o pcl:lo du ponte o ex.igc, 
com uma' ou vá rias talhas dispostas come é indicado nos números 
seguintes. 

139. - a ) - Lançamento por rouu;ão. - P assar, na extremidade 
movel do encontro, uma corôa de corda, à qual será presa a talha. 

P reparar, p ara um outro gato da talha, dois pontos de amarração 
P P1, servindo, um a o começo, e o outro ao fim do movimento (F1g. 66) · 

Legenda 

,.. 
Fig. 66 - Disposição da talha 

- Mm, encontro antes do lançamento ; 
após o lançamento; A, ·' pivot"; 
P P 

1
, e!'ltucn<>; O, amarração para a 

Mt mh encontro 
B, desllsadore:, 
talha. 

140. . b ) - Lançamento por avançamPnto. Pl'cpurnr OI•Í!-

p ontos de amarração, próximos à margem, e fora do loc-nl do eucoutw 
de partida. Prender neles, a priucípio por cordas, e depois diretamcntt:. 
duas talhas fixadas por sua outra extremidade na peça de encontro d <: 
partida. 
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Execução do lançamento por contrarpeso 

141. - Três turmas são necessárias: 

L • - Turma do contrarpeso. - Eleva ou a baixa, o contra-peso 5em 
jamais fazer esforço sôbre ele, para ajudar o movimento de rotação: 
os movimentos verticais são obtidÇ>s p or meio de varas ou de corda!;. 
Os homens devem manobrá-las sem se colocarem debaixo do contra· 
peso. Os movimentos verticais a serem dados ao contra-peso devem ser 
fracos; se for necessário aumentar-lhes a amplitude, reforçar a turma 
do contTa-peso: a ponte, com efeito, está e!D equilíbrio instavel e o cs· 
forço necessário para conduzí-la à sua posição de equilíbrio é tanto 
mais consideravel quanto mais dela se afastou. 

2.• - Turma do encontro. - Os homens, munidos de alavanca!', 
fazem girar ou avançar o encontro, tendo o cuidado de agir sucessiva· 
mente, para dar à ponte um movimento uniforme. 

3.' - Turma da talha. - Agir sôbre a talha sem sacudidelas e pa· 
radas, o movimento da ponte sendo facil de entreter e: difícil de co· 
meçar. 

142. - A ponte estando no lugar, descarregar o contra-peso, e 
desmontar os orgãos de lançamento. Os quadros de transmissão são 
retirados mais facilmente após a colocação do taboleiro. 

No tipo n.0 5, é necessário, para retira r os quadros de transmissão. 
desmontar inicialmente seu cha'péu ( n.0 133) ; é necessário, portanto, i r 
alguem sôbre a armação superior, o que entretanto só deve ser feilo, 
por medida de prudência, após ter sido aumentada a estabilidade da 
construção, colocando primeiramente o taboleiro. 

Em instrução, os quadros podem ser apenas deixados sô:bre. a ar· 
mação superior, na previsão do recolhimento. 

LANÇAMENTO POR CABO-GUIA 

Este lançamento se faz obliquamente ao eixo ou segu,;do 0 eixo 
da ponte. 

A. LANÇAMENTO OBÚQUO. 

I 

Descrição sumária do processo 

143. - O lançamento oblíquo por cabo-guia (Fig. 67) consiste 
em suspender a ponte por um de seus encontros M' m', a cabos-guia 
estendidos através da brecha, suportados por duas cábreas cc' e 
ancoradas. 
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A cábrea C da margem de partida é mais alta que a da margem 
de chegada, de tal sorte que o encontro de chegada da ponte Lendo 
sido preliminarmente alçado para ser suspenso aos cabos a uma de.er­
minada altura, só lhe resta ~escer pelos cabos para chegar ao seu lugar 
sôbre a segunda margem, enquanto que o encontro de partida desloca-
se sôbre a primeira. · 

/ 

. . 

c 

I 

Fig. 67. - La.n.çamento oblíquo por cabo-guia 

Legenda - M m, M' m', ponte antes do lançamento ; Mt mt. 1\f1' 
1 M M2• 

m1' ponte durante o a nçamento ; 2 m2, 
m2' ponte lançada ; C, C', Cábreas; P. P ', ancora­
gen~; P C C'P', cabos; M M1 M2 m mt m2, deslisa­
dores; D J)', limite do recuo . 

Explicação teórica do processo de lançamento oblíquo 

144. - Deslocamento da ponte no plano. ~ Sendo dl!_das as po­
sições da ponte antes e após o lançamento, quaisquer que elas sejam 
umas em relação às outras, é possível sempre fazer pass:u a ponte da 
primeira posição à segunda, dando no meio do encontro de chegada 
um deslocamento que, no plano, é a linha reta A B, ligando suas posi · 
ções inicial e final. 

Há mesmo uma infinidade de soluções diferentes, porque o en­
contro de chegada deslocando-se segundo C C', o encontro de par:ida 
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pode ir, por uma infinidade de caminhos diferentes, ~e su~ posição 
inicial à posição final; estes caminhos podem ser escolh1dos a Yonta_de, 
guardadas as reservas seguintes, segundo os casos, ligeiramente d1fr· 
rentes: 

145. - 1.0 caso. - Os ângulos que o eixo da ponte antes e a;oc;,, 
o lançamento jaz com a linlta C C' são, um nwior, e o outro menor que 
90 gráus (Fig. 67). Durante o deslocamento da p onte, há, necessari&· 
mente, um certo momento em que o eixo fica perpendicular a C C'; 
nCrSte momento, o encontro de partida está a "Uma distância de C C' 
igual ao vão da ponte, donde esta condição imposta ao trajeto do meio 
deste encontro: o meio do encontro de partida, dura nté o seu deslocr~ · 
mento, deve atingir, sem a ultrapassar, uma linha D D' conduzida para· 
lelamerlte a C C', a uma distância igual ao vão da ponte (1). Esta 
linha é chamada: limite do recuo. 

Deve ser observado que ~este momento, o eixo da ponte sen~1o 
perpendicular a C C', o eixo do encontro coincide com a linha D ])". 

146 . - 2.0 caso. - Os ângulo do eixo da ponte com C C siin 
todos os dois m(!JI.ores que 90 gráus. - (Na prática este caso será bem 
raro). Não é necessário, então. que o LTaçado do caminho percorid•· 
pelo meio do en contro de partida atinja o limite do recuo: mas ~te 
traçado pode tocar este limite. sem todavia ultrapassá-lo (Fig . 68) . 

. ' 
Fig. 68 - Lançamento pqr cabo-guia 

Caso em que o encontro pode não tocar o limite do recuo. 

(1) Teoricamente esta distância não é rigorosamente exata ac. 
vão da ponte, mas à projeção horizontal do eixo da. ponte no momento 
em que ele é perpendicular a C C'. Pra ticamente, estes dois compri­
mentos diferem muito pouco para que se os possa confundir no traçad.> 
dos deslisadores. 
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147. - Deslocamento da ponte em altura. - Foi visto no n.0 143, 
que o encontro de chegada era preliminarmente suspenso aos cabos a 
uma certa altura . · 

O ponto que se desloca sôbre os cabos descreve uma .elipse, n~ 
qua l os vértices da cábrea são os focos. - Esta elipse deve, teórica­
mente, sa tisfazer a única condição de que seu ponto baixo, isto é, o 
ponto onde a tangente à curova é horizontal, ~ja precisamente o ponto 
de chegada d o encontro sôbre a margem oposta. 

' 

• : ···:---· ... -- · ··- · ····· -· ·-
' 

Fig. 69 Langamento por cabo-guia. 
Determinação das çábreas. 

A construção, que permite determinar as alturas das cábreas par~ 
que esta condição seja satisfeita, é a seguinte (Fig. 69) : conduzir do 
ponto de chegada b duas retas bc, bc', igualmente incünadas sôbre a 
horizonta l: c b c' representa a forma dos cabos no final do lançamento ; 
escolher sôbre estas duas retas dois pontos quaisquer c c' situado cada 
um em uma margem : estes pontos serão teoricamente os vértices das 
cábreas. 

P rà ticamente, como o encontro da ponte é suspenso aos cabos por 
um disp ositivo com uma altura de 3 metros, e como é prudente dispôr­
se de 1 m de J.O<TO as alturas das cábreas assim determinadas devem 

o ' 
ser aumentadas d e 4 m (Fig. 70 ). 

148. - As rew.s bc, bc' devem ser muito pouco inclinadas para 
q_ue não haja cábreas muito altas e suficientemente, entretanto, pura 
evitar uma tensão exagerada dos cabos. 

Enfim, o logar de colocação das cábreas deve ser escolhido tão 
próximo às margens quanto o permita a disposição da ponte, visanJ•> 
diminuir o comprimento de cabo necessário. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DOS óRGÃOS DE LANÇAMENTO 
OBLíQUO POR CABO-GUIA 

149. - Os órgãos de lançamt;nto oblíquo por cabo-guia são : 
- uma cábrea de partida ; 
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urnna cábrea de chegada; 
- cabos de lançamento; 
- uma amarração em cada margem ; 
- um sistema de suspensão da ponte. 

Cábrea de partida 

150. - E' idêntica à cábrea do lançamento por contra-peso r: 

tem, além disso uma soleira análoga a do enco~tro da ponte. 
Sua largura na base é de 4 m (5 m para as cábreas de altura su· 

perior a 12 m ) . 
Quando a ponte a lançar tem vão sup~rior a 20 m, é bom empregru· 

uma cábrea dupla. 
I 

Cábrea de chegada 

151. - E' sempre simples. Sua' largura na base é de 2 a 3 metros. 
f 

Cabos de lançamento 

152 . - Os cabos de lançamento são os mesmos que para 0 law 
çamento por contra-peso. 

IFig. 69 bis. - Ancoragem. 
Legenda - A, pranchão de cutelo ; B, páu roliço; C, cabo metá­

lico; D, coroas de arame; L, páus roliços juxtapostnr ; 
P, plataforma; R, páu roliço de amarração. 
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Amarração 

153. - A amarração que convém melhor é uma ancoragem com 
plataforma no fundo de um poço, modificada da maneira seguintE': 
-envo~ver as extremidades do pau roliço B (Fig. 69 bis) por coroas de 
arame grosso. Passar na parte superior destas coroas um madeiro de 
.amarração, de 2 metros aproximadamente, colocado sôbre o solo. Neste 
pau roliço é que serão amarrad<?s os cabos. O volume do poço deve 
ser determinado na razão de 1 ma por mil quilos de esforço a suportar 
(Ver, no n.0 157, o valor âesse esforço). 

-.-~ . . • . .... 
.. ... ..... . 

. . . . : ... ~ -

B L l t 
p-

q_ _ 

~ -- - ~ -1!.. --
R 

Esta ancoragem pode ser estabelecida num solo li~eiramente incli­
-nado, aumentango um pouco os dimensões do poço dt> ancoragem. 

154.. - Se há escarpas rochosas impossibilitanrl? a ancoragem 
por pdço, cada cabo pode ser amarrado a uma barra de ferro, in!ro-
1luzida, e, se necessário, chumbada em uma escavação. 

As árvores fornecem uma excelente amarração, desde que sejam 
de raizes profundas. • 

Sistema de suspensão da ponte 

155. - O encontro de partida é provido (Fig. 70) de uma sus 
pensão em triângulo BAC. O vértice A está a 1,90 m acima da partP. 
inferior da peça de encontro. 

Os lados BA, CA são constituídos cada um por um colar de <'•IT· 

clame ou de arame, com duas vezes o comprimento AB. Os colares cujos 
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· ta-0 em BC sob 0 encontro, são dobrados em dois, as extremÍ· 
meios es ~ · · - dos 
dades de cada um ligando-se em A. Para opor-se a apr~~maçao d 
pontos DC, dois páus roliços de 0,10 m a 0,15~ m d e dJamet~o, e e<;~ 
O 50 m <le comprimento, são ligados em cruz sobre ? encont).o e "d 

' d ·~ t 1 ..,ado no centl o coram-se contra um páu roliço de mesmo 1ame ro, Iç • -

do comprimento e sôbre o encontro. 

\ 

Fig. 70. - Lançamenlo por cabo-guia. Suspensão do. P.ncon.lro de 
chegada. 

Legenda - M', encontro de chegada ; AB, AC, AD, coroas de 
cot"dnme ou de arame; E, conjunto. 

A suspensão em triângulo é reunida •por uma coroa de cordame 
ou arame a uma roldana passada nos cabos; o comprimento da coroa 
é tal que haja pelo menos três metros entré os cabos e a parte inferior 
da peça de encontro. 

Para os vãos superiores a 18 metros emprega-se um conjunto do 
duas roldanas mantidas ligeiramente separadas por duas peças juxta· 
postas e, ligadas nas quais, se engasta o p é dos tgatos das· roldanas. 

PREPA.IM.ÇÃO DO LANÇAMENTO OBLíQUO POR CABO-GUIA 

156. - A preparação do lançamento oblíquo por cabo-guia com· 
preende as seguintes operações: 

- determinar os dados numéricos do lançamento ; 
- preparar os deslisadores; 
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- 1preparar a suspensão da ponte e equipar o conjunto das rol­
danas ; 

estabelecer as ancoragens ; 

preparar os feixes de cabos : 

alçar as cábreas ; 
regul~r a fl exa dos cabos e amarrá-los. 

Determinação dos dados numéricos do úmçam enlo 

157. - Os Quadros D não fornecem imediatamente os dados nu­
méricos do lançamento para cada vão, como para o lançamento ·por 
~ontra-peso, po11que para um mesmo vão, as condições locais poder.1 
lrnpôr as disposições mais diversas. 

Das posições da ponte, antes e após o lançamento, dependem a 
distância das cábreas do lanç~mento e por conseguinte, suas altura, 
resistência.,.. o comprimento e a for~ de resistência total dos cabos de 
lançamento, e a resistência das ancoragens. 

Os Quadros dão, em função da distância AB que percorrem o en­
contro de chegada (Fig. 67) : 

1:;0 
- Diretamente as alturas das cábreas; 

2.0 
- Os esforços sôbre as cábreas e cabos, supondo-se um peso 

de mil quilos suspenso aos cabos. 

Deduz-se imediatamente o esforço produzido pelo peso realmente 
~uspenso (o peso da ponte é dado no Quadro D: a metade deste peso 
e suspensa) s&bre as cúbroas c sôbrc os cnbos. 

Conhecend9 a altura das cábreas e o esfo1·ço que elas suportam, 
encontra-se nos "QUadros D3 e D4 o diâmetro dol:; montantes. 

Os cabos são empregados em número suficiente para apresentar -
a resistência total achada (1.300 kg por cabo descrito no 11 .0 118). 

Enfim, a resistência das ancoragens deve ser pelo menos igual ao 
esforço verdadeiro de compressão que foi achndo p a ra a cábrea maior. 

Um exemplo de determinação do la'nçamento de uma ponte é dnd:J 
no n.0 197. 

Preparar os deslisa.dores 

158. - Os deslisadorcs são estabelecidos pelos processos e com 
as precauções indicadas no n.0 129; para vãos iguni!l, tr m que suportar 
uma carga 4 vezes menor que no lançamento por contra-peso. 
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Seu traçado é fei to da maneira seguinte: 
as posições da ponte antes e após o lançamento, são suposta~ 
escolhidas (Ver n°S. 177 e 178) ; 
traça r no solo o limite do recuo (l J { n.0 

] 4·5) . 

] 59 . - Se se t.rata do 1.0 caso, ( n.o 14·5 ) tomar sôbre esta linha, 
à ,·ontade. dois pontos M1 m 1 (Fig. 67 ) afastados de 4, m (ou 4,50 m 
para os vãos superiores a 30m ) que serão os pontos onde os deslisa­
dores tocarão a linha de recuo. 

!Ligar estes pontos por linhas retas aos pontos Mm, M:! m 2, do en­
contro de partida antes e depois do lançamento. Os pontos Mm d es­
creverão, durante o lançamento, respectivamente, as linhas M M 1 l\'b 
m m1 m2, se.:,"'Undo as quais os deslisadores devem ser estabelecidos. 

A escolha dos pontos m t Jltl 1 é unicamente imposta p ela condição 
de rgue nenhum obstáculo at.rapalhe o estabelecimento dos deslisadores, 
cujo traçado J:? Ode. a lém disso, não ser 1·etilíneo. 

160. - Se se trata do 2.0 caso, o traçado de um d os deslisadores 
p ode ser qua lquer, com a única reserva de que ele estej a todo inteirl) 
entre CC' e D.D' t Fig. 68). 

O traçado do segundo deslisador se deduz do do primeiro: por :Jrn 
ponto qualquer M :1 do traçado facultativo de M M2, conduzir uma linha 
M3 m:1 = Mm, e perpendicular ao eixo da ponte; 110 momento em 
que seu encontro está em Ma, ma é um ponto do segundo deslisador : 
determina r assim alguns pontos intermedi ários que, com m e m~ bastarão 
para i ndjcar no solo o traçado desl!! deslisador. 

Preparar a susp ensrio da ponte e equiprtr o conjunto das roldanas 

J 61. - Preparár a suspensão como está dito no n. 0 155. 

( 1 ) O traçado do limite do recuo pode ser feito no solo do modo 
seguinte: seja A B a lin.h~ que deve percorrer o rnei~ do encontro tle 
chegada, sendo A, a pos1ça o deste ponto antes d~ lançamento; seja AD, 

rna linr1a qua lquer traçada na margem de part1da ; conduzir Cd para­
~ela a AR T omando sôbre AD um ponto D, tal que AD = 10 Ad, 
tem-se um p onto D da linha procurada . 
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Equipar da maneira seguinte o conjunto ( Fig. 72): f ixar ao gato, 
próximo ao pé: 

l.o - duas cordas suficientemente longas para transpor a brecha, 
destinadas uma a se opôr e a oulra a ajudar o movimento 
do conjunto; 

2.0 
- uma terceira corda, curta, permitindo amarrar o conjunto 

ao vértice da cábrea antes do lançamento. · 

Estas cordas { 
são 

chamadas 

Corda de retensão } 
Corda de traçã o ' do 
Corda de amarração 

Estabelecer as ancoragens 

conjunto 

162. - As ancoragens são estabelecidas. em conformidade com 
as indicações dos n°s. 153 ou 154, a uma distância suficiente das c:á­
breas p ara que, os cabos tenham. da ancoragem a cábrea, uma incli-
nação de 45 gráus no máximo. ' 

A ancoragem deve ser estabelecida de maneira a resistir um es· 
forço igual ao esforço de compressão sôbrc a cábrea. deduzido do 
quadro D2 • 

Preparar os feixes de cabos 

· 163. - 1F.'ormar com os cabos tantos feixes quantas são as rol · 
danas do conjunto, e reunir os ~abos de cada feixe, de dois em dois 
metros, por meio de algumas voltas de arame. Esticar. igualmente, os 
cabos durante essa operação. Passar os feixes nas ro~dadas do conjunto. 

Alçar ~s cábreas 

164 . Preparar, inicialmente, urna plataforma hori z.:>ntal de pran· 
chões, sôbre a qual as soleiras da cábrea assentarão. 

Prever, com cuidado, o escoamento das águas. 

165. - Cábrea de partida. - rCravar fortes estacas impedindo a 
soleira de girar durante a elevação da cábrea. 

Equipar a cábrca de partida como prescreve o n.0 131. 
•Antes de a elevar, tomar as disposições ~cguintes : 
a) - Amarrar, próximo ao vértice, cordas ou melhor, cabos nll'· 

táticos, destinados a fornecer uma amarração suplementar opondo-se 
à inversão da cábrea que tende a produzir a desigualdade da incli­
nação dos cabos, de um lado e de outro da cábrea. 
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Esta amarração deve resistir a um esforço igual à diferença e~lre 
a compressão sôbre a cábrea e a tração .,nos cabos (Quadro D2): 

b) - Prender no vértice da cábrea um arame fino, suficiente 
mente longo para transpor a brecha, e destinado a senrir, por ocoropa· 
ração. à regulação dos cabos . 

. c) - Fixar sôbre o vértice da cáhrea os cabos de la nçamento; 
alguns desses .cabos estão em parte colocaaos do lado da ~coragé~ 
de partida, enrolados em volta dos montantes e amarrados como esta 
dito no n.0 131, afim de serem utilizados para a elevação da cáhrea. 

d) - Amarrar o conjunto no vértice da cábrea com a corda des· 
tinada para êsse fim (n.0 161). 

e) - Fazer passar para a outra r:J'Jargem a extremidade dos feixes 
de cabos, que aí deve ser amarrada, e o arame fino acima referido . 

Quando estas medidas tiverem sido tomadas, alçar a cábrea (n.o 
131). utilizando, depois, na margem oposta, os ocabos metálicos como 
estais - A soleira da cábrea deve estar a 2,50 m do meio do encontro 
de chegada antes do lançamento, e perpendicular a CC' (Fig. 67) . 

166. -' Cábrea de chegada. - Dotá-la de 4 estais. Alçá-la, -a so· 
leira estando colocada como a da cábrea de partida (Fig. 67). A 
cábrea deve estar um pouco inclinada par a a ancoragem. · . 

Doi s estais são amarrados do lado da ancoragem ; dois outros 
amarrados p ar a a margem, são destinados a se opôr a todo 0 desloca· 
mento da cáhrea quando se esticam os cabos. 

Colocar os feixes de cabo sôbre o chapéu, na mesma ordem que 
para a cábrea de partida-; amarrá-los provisoriamente à ancoragem. 

Regular a flexa dos cabos 

167 . - A flexa dos cabo;> deve ser tal que o encontro de chc 
gada se apresente na segunda margem na altura do logar que lhe está 
preparado. 

A regulação se fa7. em duas operações: 

a) - Aproximadamente, por comparação com um arame fino 
(n . 165 b ) preliminarmente regulado ; 

b) - Exatamente, suspendendo a ponte aos cabos. 

168. - a) - RegulaA;ão aproximada . - Passar o arame fino 
sabre a cábrea de chegada e amarrá-lo, deixando dêle um comprimm· 
to tal que um peso suficientemente pesado para o esticar, suspenso a 
um ba11'hante de 4 m, se encontre exatamente como lugar e como al­
tura no- ponto em que deve repousar o meio do encontro de chegada 
(Fig. 7l ). 
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c 

C' 

Fig . 71. - Regulação da tensão dos cabos 
Legenda- C, cábrea de pru·tida; C'. cábrea de chegada; B, pon:o 

de chegada da ponte; CbC' , fio de arame da reg u· 
lação. 

Retirar o peso para abandonar o a rame a s1 mesmo e esticar ns 

cabos até que sig!lm a mesma curva que o arame. 
Amarra r solidamente os cabos na ancoragem (n. 122) . 
Durante esta op eraçã o o conjunto das roldanas deve ser mantido 

contra o vértice da cábrea de partida. 
169. - b) - Regulação definitiua . - Deixar o conjunto aÍ!ls· 

la r-se a 5 metros da cábrea de partida. Ligar sobre os cabos, acima 
do conjunto das roldanas e contra êle uma talha equipada e alongada 
(Fig. 72) . 

Se a ponte é de vão superior a 18 metros, passar sobre os cabos. 
a 0,20 m abaixo do conjunto, o gato de uma segunda talha. dada a 
insuficiência de 1 só para elevar a ponte. 

'• 

Fig . 72 . - Equipamento da cábreu parn o lançamento 

Amarrar ao encontro de chegada um cordame (Cordame de rt'-
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tenção da ponte, fig . 72), para _opor·se a_o movimento lateral que ela 
Lerá tendência a tomar durante a elevaçao . . 

Elevar a ponte por meio da talha, (ou das talhas), f.azendo agtr 
progressivamente um número de homens calculado à razão de 1 ho· 
mem por 100 kg. a elevar. 

Cessar o movimento desde que a ponte se eleve : a flexa que to· 
roam os cabos nêste momento deve ser igual à que toma o arame per· 
feitamente tenso quando êle é carregado no mesmo ponto em que ,)s 
cabos. ' 

Deixar repousar a ponte, distender a talha de elevação, e modi· 
ficar, se for o caso, a tensão dos cabos até a regul.ação exata. 

LANÇAMENTO DA fONTE 

170. -Compreende duas operações: elevação e lançamenlo pro· 
priamente dito. 

Elevctção 

171. - Amarrar, a estacas, o cordame de retenção do conjunt:J 
e o cordame de retenção de encontro. 

Passar para outra margem o cordame de tração do conjunto. 
Elevar a ponte como está dito no n. 169. 
Deslocar , soóre os delisadores, o encontro de partida, em busca 

do encontro de chegada, de La_l sorte que o meio dêste se encontre sem· 
pre sobre o alinhamento dos vértices das cábreas. 

Quando as polias das talhas de elevação se tocarem, suspender a 
ponte ao conjunto, como está dito no n. 155, distender -e retirar a 
talha. " 

Lançamento propriamente dito 

172. - Desprender. com cuidado, do vértice da cábrea maior, 
o cordame de amarração do conjunto, depois de ter esticado fort e· 
mente os C'ordames de tensão do mesmo e os do encontro . 

Deixar, a princípio, o movimento da ponte se produzir· lenta· 
mente, permitindo o dedisamento suave dos cordames de retensiio. 
No fim do lançamento, ajudar o movimento por meio do cordame de 
tração. O movimento do encontro de partida é produzido por alavan· 
cas. Êsle encontro se deve deslocar sobre os deslisadores; no 1.0 caso 
examinado no n. 145, êle começa por recuar, pura depois, avançar. 

O movimento do encóntro de partida deve ser constantemente feito 
por solicitação do de chegada, de maneira a manter o meio dêste 
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sobre o alinhamento dos vér lices das cãbreas, do contrário os cabos 
sairiam do p lan o vertical no qual se encontram normalmente, e p('· 
deri am ocasionar a inversão lateral das cábreas. ou pelo menos, utMt 
repartição desigual do esforço sobre os seus montantes. 

O oficial deve se colocar sobre êsse a linhamento e daí dirigi1· a 
manobra. 

173. - A peça de encontro de chegada. ao se aproximar do h!­
gar em que f icará, dois casos podem se apresentar: 

l.o - ela vai chegar um pouco .alta : - Terminar o lançament~. 
calçar a peça de encontro, distender os cabos. e pousar em seguida 
a peça de encontro no seu lugar, sup~rlando -a com alavancas: 

2." - ela vai chegar um p ouco baixa : - Engajar. sob a peça de 
encontro, f ortes a lavancas com o ponto de apôio sobre a margem, fa­
zendo esforço para elevar a ponte, ao mesmo tempo que se a faz avan­
c;ar nas t alhas . 

B . - Lan'ç{lmento segundo o eixo 

174-. - O princíp io do lançamento segundo o eixo é análogo ao 
do lança mento oblíguo. Agora, porém a ponte avança, desde o início. 
na direção que 9-eve ter uma vez co locada JI O lugar . 

São empregadas q.uatro cábreas, em vez de duas. supor1ando du ll!' 
ordens de cabos e dois conjuntos. 

lA ponte é suspensa diretamente pelas extremidades do encontrl) 
de chegada, por f ora dos tirantes horizont ais e c011tra êles. A a ltu ra 
de suspensão é apenas de 2 metros . 

As cábreas de p artida são bastante espaçadas (pelo menos de fl 
metros)· nara deixar passar a ponte entre ela.;. Ficam a 5 metrO!' dm 
margens. 

As clilireas de chegapa têm os vértices no espaçamento dos mon­
tantes da ponte e estão a 2,50 m do lugar do encontro de chegad:t. 

As operações sãd mais ou menos as mesmas que as do lança ­
mento oblíquos. A única diferença é que a ponte de,·endo passar enl rr 
as cábreas, as ordens de cabos não podem ficar sobre todo o compri­
mento nos planos verticais, por causa do espaçamento dos 'érti t\!s dn,. 
cábreas de p ar tida, que é pelo menos de 8 metros, pois que a ponte só 
tem 4, melros de largura. Disso resulla uma tendêncin da· cábrem: pa1 '' 
a inversão l atera l . Is to é remediado: 

] •
0 

- a ncorando os cabos do lado de pa rtida. em dois poços d" 
anc01·agem. de uma c onlra parte da direção médi a do caho; 

2."- colocando esta is laLE'rais. bem sólido~. na~ níhrea!-' de p:l r· 
Lida ; 

3.0
. - deixando descer o conjunto Lão ltmge quanto pos~Í\cl an­

tes da elevação: 
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4.0 - dando, à medida que for necessário, no curso do lançamen· 
to, um ligeiro deslocamento a cada cábrea de partida; para isto, fa1e! 
girar a soleira em torno de seu meio, com maços ou macac~s, de mn· 
neira a fazer com que o plano da cábrea seja perpendicular ao plano 
vertical contendo os cabos próximos a o vértice .. 

COLOCAÇÃO DO T ABOLEIRO 

174. bis. - O taboleiro de uma ponte Tarron é ordinàriamente 
composto de ;vi gotas madeira tosca e de pranchões ( 011, na falta d<'s· 
tes, de páus roliços serrados ao comprido ou não) . 

Vigotas 

O número das vigotas (5 a 8) de cada lance, variavel com o com· 
primento dêste e. com as dimensões das madeiras, é dado no Quadro 
Anexo E. 

Estas vigotas são aplainadas em cad; extremidade segundo umR 
face e pela qual repousam sobre as peças de encontro e de ponte. 

i,_ 

Fig. 73. - Vigota do taboleiro, de madeira roliça, aplainada 
1 

em suas extremidades ' 

!Pau que os pranchões assentem todos sobre as vigotas de um 
lance, é preciso que estas últimas tenham sido cortadas com a mesma 
espessura em suas extremidades; a dimensão das faces planas de apôio 
deve ser regulada em conseqüência (Fig . 73) . 

Pranchões 

Os pranchões (ou páus roliços) do piso são mantidos em cada 
lance, como nas p ontes militares em geral, por duas vigotas de ro· 
da pé escolhid~s entre as de secção média. Seu comprimento não deve 
ultrapassar de 3,90 m, afim de evitar que êles repousem acidental· 
mente sobre os tirantes horizontais . 

RECOLHIMENTO E DESMONTAGEM 
174 ter . Estas operações executam-se como o lançamento e mou· 

tagem, mas na ordem inversa. 
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